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Resumo 

As sementes crioulas são parte essencial da socio-agrobiodiversidade, sendo responsáveis 

pela manutenção da alimentação no campo e na cidade, forma de expressão cultural e 

banco de germoplasma vivo. Apesar da relevância para a vida campesina em diferentes 

territórios brasileiros, essas variedades tradicionais estão sendo negligenciadas. Esse 

cenário se repete no Planalto Serrano Catarinense (PSC). Com intuito de conhecer a 

agrobiodiversidade disponível no PSC, o Projeto de Restauração Ecológica da Floresta 

Ombrófila Mista – REFORMA, realizou diagnóstico socioambiental com 49 unidades 

familiares do Assentamento de Reforma Agrária Índio Galdino. Neste contexto, o 

objetivo deste trabalho foi sistematizar as variedades de sementes crioulas resguardadas 

pelos agricultores. O trabalho foi realizado por meio de entrevistas, com questionários 

semiestruturados, entre 2022 e 2024, nos municípios de Curitibanos e Frei Rogério/SC. 

Os dados foram compilados no excel e analisados quanto a frequência, no software 

Iramuteq. Foram identificadas 30 etnoespécies e 58 etnovariedades. Sete etnoespécies 

representam 73% das citações, abrangendo 32 etnovariedades, sendo elas: feijão (n=7), 

milho (n=9), mandioca (n=5), abóbora (n=5), batata-doce (n=2), arroz (n=2) e melancia 

(n=2). Tais cultivos são amplamente utilizados no cotidiano brasileiro, sendo a mandioca 

um exemplo emblemático por ter sido declarado “alimento da década” pela Organização 

das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), demonstrando grande 

relevância para segurança alimentar do território. Foi possível identificar o tesouro 

genético mantido no assentamento. Esses recursos apresentam potencial agrícola, cultural 
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e econômico; podem ainda ser empregados no estabelecimento de arranjos agroflorestais, 

uma das metas do projeto REFORMA. 
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